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INTRODUÇÃO 

Os Resíduos Sólidos decorrente do consumo desordenado e do descarte inconsciente da 

população brasileira vêm se tornando um problema de saúde pública frequente no país e no 

mundo, é o que aponta Zanta e Ferreira (2003). 

Segundo Siqueira e Moraes (2008), os problemas oriundos do acúmulo dos resíduos 

sólidos são questões amplas de saúde pública e coletiva que devem ser discutidas, pois essa 

problemática gera a morte de aproximadamente 5,2 bilhões de pessoas mundialmente, sendo 

deste número 4 milhões de crianças, que perdem suas vidas por ano. As doenças decorrentes da 

contaminação proveniente do lixo afetam principalmente a população mais carente, por falta de 

saneamento básico adequado e boa qualidade de vida.  

 
O depósito de resíduos sólidos a céu aberto ou lixão é uma forma de deposição 

desordenada sem compactação ou cobertura dos resíduos, o que propicia a poluição 

do solo, ar e água, bem como a proliferação de vetores de doenças. Por sua vez, o 

aterro controlado é outra forma de deposição de resíduo, tendo como único cuidado a 

cobertura dos resíduos com uma camada de solo ao final da jornada diária de trabalho 

com o objetivo de reduzir a proliferação de vetores de doenças (ZANTA; FERREIRA, 

2003, p. 2). 

 

No município de Jacobina- Ba, a destinação dos resíduos era o lixão a céu aberto e no 

ano de 2012 foi construído um aterro controlado, que por falta de gerenciamento tem 

retrocedido ao ponto inicial, lixão, gerando um problema de saúde pública, uma vez que o lixo 

exposto provoca a atração de vetores, mau cheiro, possível contaminação do solo e do lençol 
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freático pela percolação do chorume, proveniente da decomposição dos resíduos orgânicos, e 

uma grande probabilidade de poluição do ar. 

 Nesse sentido, a adoção de políticas públicas que visam a promoção do bem-

estar social é imprescindível. Segundo Zanta e Ferreira (2003), saneamento ambiental é o 

conjunto de práticas e serviços que visam promover a qualidade e melhoria do meio ambiente, 

contribuir para a saúde pública e o bem estar da população. Assim, uma das principais 

atividades do saneamento básico é a coleta e destinação correta dos resíduos sólidos. De acordo 

com a Lei 12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, o poder 

público tem o dever de efetivar ações mitigadoras, que contribuam para evitar danos à saúde da 

população e do meio ambiente.  

Deste modo, o presente estudo objetivou analisar os impactos ambientais da atual 

condição do aterro controlado localizado no município de Jacobina, na Bahia. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi realizado no aterro controlado, às margens da BA-131, do 

município de Jacobina, localizado na região centro norte do estado da Bahia, a cerca de 330 km 

da capital Salvador. De acordo com dados do IBGE (2023), o município de Jacobina possui 

uma população estimada (2021) em 80.749 habitantes.  

O referido trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa exploratória, através de 

revisões bibliográficas, compreendida entre o período de 21 de março a 30 de abril do corrente 

ano, seguida de uma visita in loco na área de estudo, com registros fotográficos para validar o 

estudo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na cidade de Jacobina, os resíduos sólidos urbanos são destinados para o aterro 

controlado, pois a cidade ainda não dispõe de aterro sanitário. De acordo com uma publicação 

do Blog Nordeste (2014), o município de Jacobina possuía um lixão a céu aberto e visando 

atender a PNRS, em 2011 iniciou o processo de implantação do aterro controlado, com o intuito 

de instalar um aterro sanitário.  

Ainda segundo o Blog, com o fechamento do lixão, 45 catadores perderiam sua fonte 

de renda. Em busca de solucionar essa situação, em 2012 foi firmado um convênio entre a ONG 

Pangea, a Superintendência de Desenvolvimento Industrial e Comercial, a Superintendência de 
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Economia Solidária e Cooperativismo em parceria com a Prefeitura Municipal de Jacobina, 

para criação do projeto Recicla Jacobina. A Cooperativa desempenha um importante papel tanto 

na cadeia de reaproveitamento, quanto no cuidado com o meio ambiente e com os cooperados, 

pois o objetivo da cooperativa é buscar preservar o meio ambiente e promover melhorias no 

trabalho dos catadores de material reciclável, proporcionando um local de trabalho menos 

insalubre, com Equipamentos de Proteção Individual e horário de descanso.  

No entanto, de acordo o Blog Bnews, numa reportagem de 2018 com o promotor de 

justiça, após seis anos do processo de remediação do lixão e implantação do aterro controlado, 

o processo retrocedeu. Segundo informações contidas na reportagem do blog, o aterro 

controlado do referido município não estava seguindo os critérios para um bom funcionamento, 

uma vez que o rejeito depositado, não estava sendo recoberto, perdendo sua característica, além 

disso, com o fechamento dos lixões circunvizinhos, a quantidade de resíduos direcionados ao 

aterro aumentou em mais 40 toneladas, passando assim o recebimento de 50 para 90 toneladas 

por dia, sendo o mesmo incompatível com a quantidade de resíduos  diários.  

Desta forma, foi averiguado na visita in loco que de fato o aterro está em situação 

delicada, pois desde 2017, com a saída da empresa que fazia o gerenciamento, o mesmo ficou 

sem as medidas cabíveis para que fosse considerado controlado, sem a realização do 

recobrimento dos rejeitos, que encontravam-se depositados a céu aberto.  

Atualmente, no aterro controlado de Jacobina ocorrem os processos de drenagem 

pluvial e a drenagem do gás, através da queima, e há, também, um tanque para drenagem do 

chorume, porém, ainda não está em funcionamento, pois a estrutura não é adequada. Outra 

observação é que a cooperativa Recicla Jacobina, criada em 2012, com o objetivo de diminuir 

a problemática do aterro e gerar melhoria na qualidade de vida dos catadores, utiliza um espaço 

próximo ao aterro para realizar a separação do material, logo ao lado.  

A cooperativa dispõe de alguns ecopontos distribuídos na cidade, além da coleta porta 

a porta que passa uma vez por semana. No ano de 2022, a mesma foi responsável pela coleta 

de 1.348 toneladas de materiais, entre eles, plásticos (427.00 ton.), papel (783.60 ton.), metal 

(57.00 ton.), alumínio (8.00 ton.) e vidros (72.00 ton.); além de desenvolver um projeto piloto, 

em um dos bairros da cidade, para coleta de resíduos orgânicos, para a realização do processo 

de compostagem.  

De acordo César (2006) apud Siqueira et al. (2009), para um bom gerenciamento dos 

resíduos sólidos é preciso mobilizar toda população, junto aos órgãos competentes, visando 

uma cidade limpa e com recursos suficientes para a geração presente e futura. 
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 A reciclagem é um dos processos que visam a redução dos resíduos gerados, para 

transformação de todos os materiais descartados em novas matérias-primas 

(SIMONETTO;BORENSTEIN, 2004 apud SIQUEIRA  et al., 2009). Assim, os resíduos 

retornam para as empresas através das cooperativas para serem transformados ou reutilizados 

para outros fins.  

Logo, é imprescindível que o descarte dos resíduos sólidos urbanos seja de forma 

consciente no município, com a separação dos resíduos, de acordo com sua classe e natureza, 

sendo viável encaminhá-los para coleta seletiva e os demais resíduos direcionados para o aterro 

controlado.  

Nesse sentido, o gerenciamento ambientalmente adequado é de suma importância para 

mitigar os impactos negativos ao meio ambiente, e trazer benefícios à população como melhoria 

da qualidade de vida através da geração emprego e renda as pessoas socialmente desassistidas, 

saúde e segurança alimentar e diminuição das doenças provocadas pela contaminação de 

vetores; além de diminuir gastos com limpeza urbana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista os impactos ambientais negativos da má disposição dos resíduos sólidos 

urbanos e os princípios da Lei 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

que visa, dentre outros objetivos, a disposição ambientalmente adequada dos rejeitos, o 

incentivo a reciclagem e a integração com os catadores de resíduos recicláveis e reutilizáveis, 

urge a necessidade de ações, por parte do poder público, para resolução da problemática causada 

pelos lixões. 

A adoção de um planejamento voltado para a contratação de uma empresa especializada 

no gerenciamento adequado do aterro controlado, em conjunto com a cooperativa de 

reciclagem, além do desenvolvimento de palestras e outros eventos com temas voltados à 

educação ambiental, são primordiais para minimizar os impactos decorrentes da má gestão do  

aterro controlado no município de Jacobina.  

 

Palavras-chave: Lixão, Gestão dos resíduos sólidos, Educação Ambiental.  
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